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En el sector de Extremadura nuestras tropas con­
quistaron el pueblo de Zarza Capilla, llegándose 

en varias partes a la margen del Zújar
El d o m i i m ^ o  f iM e r o i»  d e r r i b a c l o s í  1 5  a v i o - '  
Mies» e n e m i g o s ,  y  l i in e s »  o í r o s  «lo s »
Tm U Oficial de $uê 4a
d e l  C uartel G en era l d el G en era ­

lís im o , co rresp o n d ien te  
al d om in go

En la  zo n a  d e l Ebro h a n  
p r o se g u id o  la s  o p e r a c io n e s  
c a s t ig a n d o  d u ra m en te  a l e n e ­
m ig o  a¡ q u e  s e  e c lió  de la  L inea  
■de P a u d o ls  q u e  h a  q u ed ad o  por  
co m p le to  e n  n u e str o  poder.

En e l S ecto r  de V a id eca b a -  
l le r o s  ha  co n tin u a d o  la  e x p lo ­
ta c ió n  de la  v ic to r ia  o b ten id a  
;ayer por n u e s tr a s  trop as.

S e  h a  co n q u is ta d o  y  lim p ia ­
d o  de e n e m ig o s  toda la  zon a  
m o n ta ñ o sa  de S ier ra  de la  Chi­
m e n e a s  y  e n  e l la  lo s  im p o rta n ­
t e s  p u n to s de p a so  de V ald eb or  
aios V  V a lle  de la  F u en te.

Los m u erto s  a b a n d o n a d o s  
p o r lo s  r o jo s  en  su  h u id a  se  
^aproxim an a  2 0 0  y  lo s  p r is io ­
n e r o s  p a sa n  de 50 .

El m a ter ia l reco g id o  e s  n u ­
m ero so .

En el S ecto r  de C abeza de  
B u e y  ta m b ién  e l a v a n c e  de  
n u e s tr a s  c o lu m n a s  h a  s id o  de  
^ r a n  p r o f u n d i d a d .

El p u eb lo  de Z arza C apilla , 
;al N.E. d e  C abeza de B u ey  h a  
s i d o  reb a sa d o  y  o cu p a d a  toda  
la  S ierra  d el m en c io n a d o  n om ­
b re y  lo s  v é r t ic e s  P e d r e g a le s  y  
C o lm en illa . En d ir e c c ió n  a l E. 
de C abeza de B u ey  s e  h a  p ro­
g re sa d o  ig u a lm en te  a  lo  la rg o  
d e l ferro ca rr il de C iudad R eal 
v  s e  lia d om in ad o  toda la zo n a  
m o n ta ñ o sa  en tre  d ich o  ferro ca ­
rr il y  e l  r io  Z ujar. o cu p an d o  
«entre o tra s  p o s ic io n e s  im p or­
ta n te s , la  S ierra  D o s R ío s  y  e l  
v é r t ic e  de la s  M an gad as.

El c a s t ig o  in flin jid o  a l e n e ­
m ig o  e n  e s te  S ector  h a  s id o

franco no abonc/onard 
Jas armas hasta lo vic­

toria total
París 15.—En un artículo Ia«Ac- 

tió n  Frangaise» escribe: Com o cabía 
•esperar, la ofensiva de los rojos en 
la orilla derecha del Ebro fue co rta ­
d a  desde el primer momento.

En cuanto a creer que la inútil 
resistencia de los republicanos pue- 
jg  acGCiBT ai adversario a hacerle 
admitir una solución de com prom i­
so , ignoran que el general Franco no 
abandonará las armas hasta la v icto­
ria  total. T oda idea de mediatiza- 
ción es una quimera.

La paz no será discutida, sino 
dictada.»

g ra n d e , r e c o g ié n d o se  n u m ero ­
s o s  m u erto s  y  p r is io n e r o s ,  

ACTIVIDAD DE LA AVIA­
CION,—^En la  zo n a  d e l Ebro h an  
s id o  d err ib a d o s p or n u e str a  
a v ia c ió n  trec e  c a z a s  e n e m ig o s .

En e l  d ía  de a y e r  fu é  bom - 
b ard ea iia  la  fá b r ic a  de m ate­
r ia l de g u erra  de P a lam ós: lo s  
p u erto s  de V a len c ia  y  A lica n te  
y  la  e s ta c ió n  d e  e s ta  ú ltim a  
ciu d ad .

S a la m a n ca  14  de a g o sto  de  
1 9 3 8 .—T ercer  A ño T r iu n -a l.

De ord en  de S . E ., e l g en er a l  
j e f e  de E. M., F r a n c isc o  M artín  
M oreno.

Tiaiie Oficial de GueM4i
del  Cuartel General del Gene­

ralísimo, correspondiente 
al lunes

E n e l  se c to r  d el Ebro h an  
co n tin u a d o  la s  o p era c io n es , 
p ro g resa n d o  n u e s tr a s  tro p a s  
q u e  h a n  p e rseg u id o  y  c a s t ig a ­
do d u ra m en te  a l en em ig o .

A v er  s e  le  h ic ie ío n  e n  e s te  
se c to r  m á s de 6 0 0  p r is io n e r o s  
y  e n  e l d ía  de h o y  p a sa n  de  
4 0 0 .

D e se sp e r a d o s  a ta q u e s  l le ­
v a d o s  a  cab o  por lo s  ro jo s  en  
e l se c to r  d e l S eg re , h a n  s id o  
en é r g ic a m e n te  r e ch a z a d o s  pro­
d u c ié n d o le s  en o rm e q u eb ran to .

E n e l se c to r  de V a ld eca b a -  
l le r o s  s e  h a n  lim p ia d o  de e n e ­
m ig o s  la s  s ie r r a s  de Zarza. 
M a n za n o s y  C alderón , e n  c u ­
y a s  fr a g o s id a d e s  h a b ía n  que- 
dado g ru p o s  co r la d o s, q u e h an  
s id o  d is u e lto s  y  o tro s a n iq u ila ­
d o s , d eja n d o  ab an d on ad o  n u ­
m ero so  m a ter ia l y  o c a s io n á n ­
d o le s  m u c h a s  b a ja s.

E n  e l se c to r  d e  C abeza de  
B u e y  n u e s tr a s  c o lu m n a s  h a n  
se g id o  o p era n d o  y  e x te n d ié n ­
d o se  por la  zo n a  N orte de d ich o  
p u eb lo  lle g a n d o  en  v a r ia s  p ar­
te s  a la  m a rg en  d el Z újar.

E n e l a v a n c e  p or la  r e g ió n

o r ie n ta l d e  e s ta  zo n a  s e  h a  e n ­
trad o  e n  e l p u eb lo  d e  Z arza Ca­
p illa , q u e  q uedó  a y e r  reb a sa d o  
y  ta m b ién  s e  h a n  o cu p a d o  po­
s ic io n e s  im p o rta n tes , en tre  
e l la s  e l  v é r t ic e  d e  A g a lla r e s  y  
C a stillo  de M altreñ ir.

S e  h a n  reco g id o  m á s  d e  5 0 0  
m u erto s  a b a n d o n a d o s p or e l  
e n e m ig o  e n  s u  h u id a .

Los p r is io n e r o s  ca p tu ra d o s  
so n  e n  n ú m e io  su p e r io r  a  8 0 0  
y  e l  m a ter ia l q u e  h a  ca íd o  en  
n u e str o  p oder e s  a s im ism o  m u y  
n u m ero so .

ACTIVIDAD DE LA AVIA­
CION.— En com b ate  a éreo  h a n  
s id o  d err ib a d o s por n u e s tr o s  
c a z a s  u n  «B oing» y  u n  «Curtis».

En la  n o ch e  d e l 13  a l 14  s e  ' 
b om b ard eó  con  g r a n  e f ic a c ia  
la  tá b r ica  de m a ter ia l d e  g u e ­
rra  d e  B la n e s , in cen d iá n d o la ;  
e l p u erto  de B a rce lo n a  y  la s  
e s ta c io n e s  de T a rra g o n a  y  
C am b rils en  la s  q u e  h a b ía  gran  
a cu m u la c ió n  de m a ter ia l.

T am b ién  h a n  s id o  bom bar­
d ea d o s lo s  p u erto s de V a len c ia  
y  A lic a n te  y  la  C am psa de B ar­
c e lo n a  y  la  zo n a  in d u str ia l de  
B ad a lo n a .

S a la m a n ca  15  d e  a g o sto  de  
1 9 3 8 .—T ercer  A ño T r iu n fa l.

D e o rd en  de S. E., e l  g e n e r a l  
j e f e  d e  E. M., F r a n c isc o  M artín  
M oreno.

Ex-combatientes de las Brigadas In­
ternacionales llegados a Bélgica for­
man una sociedad para combatir

a los comunistas
Bruselas, 15.—Hace unas sema­

nas regresaron unos batallones a 
Bélgica de ex-com batientes de las 
Brigadas Internacionales, los cuales 
constituyen una sociedad fraternal 
de ex-com batientes de España para 
luchar contra los comunistas que los 
habían engañado.

Lanzaron un manifiesto que dice 
así; «Ciudadanos: nosotros, ex-com- 
batientes de la república española, 
odiosam ente engañados por el par­
tido comunista, querem os libraros 
de las maniobras de ese partido. 
Nosotros,, ex-com batientes de Es­
paña, querem os salvar a Flandes de 
los crímenes comunistas; nosotros 
hemos experim entado, en nuestra 
propia carne, lo que significa exac­
tam ente el comunismo. Sabemos 
muy bien a dónde quieren ir los co­
munistas flamencos, como todos los 
de los demás países.

Hemos de desenmascarar a los 
comunistas. N uestro fin es socorrer

L le g a ro n  a Hamburgo  
2 0  jerarcas de las juven­

tudes de España
Ham burgo 15.—Han llegado a 

bo rdo  del vapor alemán «Madrid» 
20 líders de las juventudes de la Es­
paña Nacional que fueron recibidos 
po r las autoridades y' num eroso p ú ­
blico.

Los expedicionarios recorrerán 
algunas regiones de Alemania.

a los camaradas heridos vueltos de 
España, a las viudas y a los hijos de 
aquellos a quienes los comunistas 
han enagñado.

Hoy los com unistas nos han en­
gañado después de habernos explo­
tado escandalosamente; nosotros 
sabremos enfrentarnos a ellos.

PALABRAS 
DEL C A U D IL L O
D esprestigiado el sufragio popular in o r­

gánico, que se m arcó prim ero por la  
acción de los caciques nocionales y 
más tarde por la tiránica actuación de 
los Sindicotos puestos a l servicio de in ­
tereses políticos, la voluntad nocionol 
se m onifestaró oportunamente a tra­
vés de aquellos órganos técnicos y cor­
poraciones que, e nraizad o s en la en­
traño mismo del país, representan da 
una m anera auténtica su id e al y  sus 
necesidades.

Nuestro Movitnienio tiene por fina­
lidad suprema su ma r  todas las 
buenas voluntades y todas t^as 
energías a España. Nuestros bra< 
zos están abiertos para todos ios 
españoles. Oirecemos, y  oirecere* 
mos, a todas las posibilidades de 
participar en la creación de la 
España de mañana, a excepción, 
naturalmente, de los jefes que se 
han hecho cómplices de haber 
engañado al pueblo, en contra de 
nuestras aspiraciones, y  los crimi­
nales comprobados. Esta nueva 
España será un país de Justicia, 
de clemencia y  de fraternidad.

los aims, in , mliü üliini
Peio flo
CRÓNICA DE

i  l i s  II
A R R U M I

El gen e ra l francés G o -  
melin sale  p a ra  Berlín

París 15. — El general Gamelín, 
saldra mañana para Berlín en avión 
para devolver la visita hecha po r los 
representantes del Ejército alemán a 
Francia.

Le acompaña su ayudante de 
campo.

O tros cuatro jefes del Ejército 
francés saldrán también para Berlín, 
en o tro  aeroplano.

N o podrá ser el día de hoy de 
tan ta  actividad guerrera como el de 
ayer. Fué mucho el terreno que tm - 
to  po r el Este como po r el O este,

arrebatam os a los rojos, y solo con 
la limpieza de lo que dejamos en la 
retaguardia, había tarea larga para 
toda la jornada de hoy.

Algún intento de ataque rojo 
que se registró en el sector del Ebro

fué aniquilado, com o de costum bre, 
y en algunas ocasiones dio lugar pa­
ra mejorar todas nuestras línea*', por­
que nosotros siempre t-nem os dis­
puesta la réplica a las audacias que 
com eten los marxistas.

Por el Sur, en cambio, las fuer­
zas que manda el general Q ueipo de 
Ll?no parece que han dado otro 
nuevo achuchón, operando a fondo 
por el Este de Cabeza de Buey, 
mientras que las fuerza?; de Saliquet 
siguieron tom ando nuevas alturas.

Y para que el día no fuese n- 
com pleto, nuestra aviación redon­
deó su victoria de ayer, añadiendo 
a los 13 cazas derribados o tros dos 
aparatos que fueron abatidos hoy.

Cuando se consideran estas vic­
torias aéreas, cuando a diario se re­
corren los frentes, com o yo lo he 
hecho hoy, y se ven las cantidades 
de arm am ento que dejan los rojos 
en sus retiradas, cuando se contem ­
plan los Barrancos del sector i

Ebro, llenos de cadáveres, especial 
mente de extranjeros, se explica bien 
las constantes declaraciones de ra­
dios y periódicos rojos, que piden 
más y más ayuda a los extranjeros. 
Nada les basta. Con nada se consi­
deran bien asistidos.

Lo extraordinario es que ahora, 
cuando hacen esas angustiosas d e­
mandas a las grandes democracias, 
ya no emplean las palabras de anta- 

(Pasa a la 3 °  página)

Japón retiró s u s  fuer-  
z a s  de Chan-Ku-Selc

Tokio 15.—Las tropas japonesas 
han sido retiradas de las inmedia­
ciones de la zona de Chan-Ku-Sek, 
encontrándose ahora en territorio 
de Corea.

La retirada de estas tropas cons­
tituye un hecho absolutam ente vo- 

11 : 1 • ) .

¡Franco! Inteligencia, Corazón, y Voluntad al servicio de la Patria. 
Caudillo de Victorias. Jefe en la Guerra y en la Paz. ¡Franco!

I !

ni Ayuntamiento de Madrid
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ORIENTACION SINDICAL
J e r £ t r c f  u i £ t s i

por Francisco Mora
La jerarquía base inseparable de 

nuestra organización estatal y  social. 
N o obstan te rechazam os el sentido 
de la selección aristocrática incondi- 
cionada: por que querem os la selec­
ción, condicionada por la capacidad 
y el esfuerzo personal.

La aristocracia originada, se fo r­
mó de los «ELITES» de los mejores. 
El esfuerzo propio creaba un patri­
monio natural que era la consecuen­
cia del esfuerzo mismo. El pueblo 
antiguam ente consagraba su  adm i­
ración a los esforzados y con su ten ­
dencia a dejarse conducir los con­
vertía en capitanes de opinión, y así 
mismo se debían la au toridad  social 
que el pueblo les atribuía. Los m e­
jores se habían dado a conocer y 
esto fijaba en su persona las miradas 
de la sociedad, cuanto perdían de 
vida privada tan to  ganaban en vida 
pública V su vida estaba dedicada 
siempre a cosas altas.

Pero con el tiempo, desapareció 
la aristocracia fundada en el propio 
esfuerzo, desapareció también la ins­
titución que se había criado en los 
castillos, a] encontrarse éstos vacíos 
de toda esencia dramática y estética; 
a los herederos se Ies transm itieron 
las propiedades en todos los casos, 
pero m uy contados el sentido del 
esfuerzo y el dramatismo de la vida.

Con el tiem po el pueblo perdió 
el respeto a la Jerarquía social. El 
noble hereditario, em pezó a vivir la 
tragedia de no ser el esforzado con­
vertido en capitán po r sus adm ira­
dores. Sus antepasados no tenían 
tiem po para trabajar, ocupados en 
ejercer su m ando, el heredero cre­
yéndose más digno de su extirpe, 
renuncia al trabajo y careciendo del 
don de mando pasa a convertirse en 
señor acom odado y desocupado. 
Perdida esta fe, el pueblo se con­
vierte en masas no som etidas a la 
disciplina inteligente de sus conduc­
tores. Las masas, pasan a ser dirigi­
das po r los partidos y sindicatos, 
adquiriendo tam bién colectivamente, 
todos los defectos y toda la intras­
cendencia social de los señoritos , 
acom odados. D e ahí que el Nacio­
nal sindicalismo, no pueda conceder 
categoría jerárquica, al señorito sin I 
voluntad ni capacidad, ni tam poco 
al representante del pueblo elegido 
p o r la cantidad sin tener en cuenta 
la calidad. La jerarquía y la nobleza 
en la mayoría de los casos se con­
quista pero no se hereda, a no ser 
que la herencia sea confirmada por 
el esfuerzo. N uestros mandos tene­
mos que sacarlos forzoram ente de 
la Milicia y de los Sindicatos.

El Nacionalsindicalismo procura­
rá en todo  m om ento, no caer en 
una selección determ inada po r la lu­
cha de intereses obreros o patrona­
les. Q uerem os capitanes inflamados

por el am or a la Patria, e infundidos 
p o r el ideario nacionalsindicalista, 
así com o alejados del odio que en­
gendra la guerra de clases. De nues- 

1 tro  sistema de Sindicatos Verticales 
han de salir los técnicos y mandos, 
en núm ero suficiente para form ar los 
cuadros jerérquicos, tanto los del Es­
tado, com o los del O rden econó­
mico-social. Los mandos del Estado 
y del M ovimiento saldrán pues del 
Sindicato y de la Milicia, obligato­
ria para la juventud; Juventud for­
mada en el culto al honor a la disci­
plina y al deber.

En nuestro sistema de creación 
de mandos, se concede la máxima im­
portancia a la disciplina. El hom bre 
que no la acepta no nos sirve, quién 
no es disciplinado y no acepta órde­
nes superiores no tiene cabida en 
nuestro  movimiento de alta moral 
militante, subordinada a la categoría 
Jerárquica. Si algún pueblo le es in­
dispensable la disciplina, ese es el 
nuestro. Aqui todo  el mundo, esta­
ba acostum brado a hacer lo que le 
venía en gana y a im poner su capri­
cho. El solo intento de sindicar los 
pequeños grupos, que son las indi­
vidualidades y el programa jerárqui' 
co de nuestro sistema de Sindicatos, 
es una empresa difícil en nuestro 
pueblo, donde cada individuo tiene 
la pretensión, de crear, su organis* 
mo o Sindicato. Pero hoy gracias al 
CAUDILLO el pueblo español está 
entrando por cauces de unidad obe­
diencia y disciplina, para una vez 
term inada la gesta herójca de nues­
tra  guerra de reconquista, y vuelvan 
nuestros camaradas de los frentes 
de com bate, construir el Estado na­
cionalsindicalista y lanzado a la reali­
dad de nuestro gran destino Impe­
rial.

Obreros:
Si necesitáis trabajo, 

acudid a la C. N, S,

Empresarios:
Si necesitáis obreros 

para vitestra industria, 
acudid a la C. N. S.

C e n tra l  Naciona 
S in d ic a l is ta

A PAGAR
T odos los afiliados a esta Cen­

tral Nacional Sindicalista, pasarán 
con toda urgencia p o r estas oficinas 
Plaza de Cataluña, n.° 7, de 9 a 2 y 
de 5 a 8, con el objeto de pagar el 
recibo correspondiente a este mes 
de Agosto.

Lérida 13 de Agosts de 1938.
El Delegado Local da la C. N. S.

A  RECOGER CARllETS
Habiéndose puesto en conoci­

m iento de todos los afiliados a esta 
Central Nacional Sindicalista, po r 
medio de la Prensa, la obligación 
que tienen de proceder a retirar su 
carnet, una vez más se hace pública 
esa obligación, acom pañando rela­
ción po r orden alfabético de todos 
los camaradas que tienen expedido 
su carnet:

Emilio Alonso, Lolita Ariño Gi- 
rau, Estanislao Agustín Torres, Feli­
pe Arbonés Lorenzo, Josefa Ara- 
guas Pallás, Dolores Amorós Carre, 
Ramona Artisán Giménez, Josefa 
Allué Puig, María Alba Castelló, 
Juan Agelet, Ramona Alegre Pinol, 
Antonia Alguacil Solanes, Luís Alon­
so de O larte, Ramón Arau Guiu, 
Agustín A ltgre, Domingo Aventín 
Torres, Pepita Aguilá Belly, José M.^ 
Alvarez Gaudens, M ercedes Arbó 
Agustín, G ertrudis Abizanda Puntas.

Diariamente se publicará una re­
lación a fin de que los interesados 
tengan conocimiento, y pasen por 
estas oficinas Plaza Cataluña, núm e­
ro 7, de 9 a 3 y de 5 a 8 a los afec­
tos indicados.

Lérida 13 de Agosto de 1938.
El Delegado Local de la C. N. S.

BOLSA DE TRABAJO
Con el objeto único, de facilitar 

a los empresarios u obreros, tanto 
industriales como comerciales de 
esta localidad, sus ofertas y deman­
das de trabajo, se pone en conoci- 
miecto de todos, la necesidad de 
estar sindicados en esta Central N a­
cional Sindicalista, la cual atenderá 
debidam ente esta cuestión, de in te­
rés para el normal desenvolvimiento 
económico de nuestra ciudad.

Lérida 13 de Agosto de 1938.—
El Delegado Local de la C. N. S,

El Nacionalsindicalismo en acción
El primer anuncio legislativo del Sin­

dicato Vertical

De orden del Ministerio de Organización y  A c­
ción Sindical, según Decreto del 21 de Abril de 1938 
publicado en el (cBoletín Oficial» del día 24 del mis­
mo mes y  año en su artículo 7, queda prohibida la 
constitución de nuevos Sindicatos o Asociaciones 
cuya finalidad sea la defensa de intereses profesio­
nales o de clase.

Serv/c/o Prov/nc/a/ d e  Propogonc/a S ind ica l.

El D ecreto  de 21 de Abril de 
1936 es el prim er anuncio legislati­
vo del Sindicato vertical. De un me­
ro empirismo se va pasando a la rea­
lidad. Se perfila !a ordenación to ta ­
litaria, estableciendo la unidad en 
las organizaciones existentes. Es un 
camino firme y una posicion para 
aquellas otras que pudieran surgir al 
amparo de intereses de clases o p ro ­
fesionales.

Era necesario esclarecer el con­
fusionismo (com o sienta el Decreto 
en su exposición) de que se hallaba 
invadido el cam po sindical con la ac­
tuación desde la altura que prepare 
con unidad y  eficacia el fu turo  de la 
organización

Y era preciso también que los 
Sindicatos del M ovimiento surgidos 
en la lucha frente a los marxistas, 
cambiase radicalm ente el sistema 
que los reglamentaba, para integrar­
se en un constructivo, nacional de 
superación de interés, que hubiera 
incurrido, si no, en una desviación 
desacorde con los principios nacio- 
nalsindicalistas, fácilmente suscepti­
bles: la de los empresarios al m ante­
ner con dureza la posición del sindi­
calismo y la de los trabajadores, al 
sentir el halago po r la fuerza del nú­
mero.

Pero frente a estas posibilidades 
que patentizan la oportunidad del 
D ecreto  de 21 de Abril ha venido 
éste a sentar un precedente en el fu­
turo  del sindicato. Ya sabemos hoy 
que nuestros sindicatos reciben 
aliento y savia del M ovimiento, pero 
su norm a superior de ordenación 
conesponde al Estado. Si hubiéra­
mos ro to  este cauce, se hubiera des­
bordado el contenido en negligen­
cias con posturas arbitrarias o ejerci­
cios de un poder económico que p o ­
dría haber convergido en el del Es­
tado, pero que también podrían ha­
ber sido contrarios o eternam ente 
paralelos.

Si vamos al sindicato de la fuer­
za económico en movimiento, ten ­
drem os una rígida estructura de la 
producción, sin resortes, sin reno­
vaciones plegadas a todas influencias 
teóricas com o una más en el fracaso.

Se ha realizado ya la reorganiza­
ción y ésta ha iniciado como debe 
esto ser com o elemento fundamen­
tal en lo económico del nacionalsin­
dicalismo y como paso decisivo en 
la herm andad de los futuros de la 
producción en la unidad de las aso­
ciaciones sindicales y en la alegría, 
logi'ada realidad, de nuestra revolu­
ción.

Servicio Provincial de 
Propaganda Sindical

[ lo res  ;  Irs- 
Dajíidores míM
L a s  C en trale s  N a c i o n a l - S i n d i ­

c a l is t a s  os recuerdan  
vuestros deberes

Mientras nuestra heroica juven­
tu d  muere en las trincheras por res­
taurar en España un sentido espi­
ritual y jusjo  de la vida, no es p o ­
sible que tú , productor, em presario, 
obrero o técnico, te  limites a cum­
plir tus funciones ciudadanas con 
el mismo ritm o que en las épocas 
de paz. Es preciso, es indispensable,, 
que tú  también des tu  máximo ren 
dimiento en esta obra magnífica a 
que está ligado tu  porvenir, el d e  
tus hijos y el de todo  aquello en 
que se proyecta tu  personalidad.

{TRABAJADORES ESPAÑOLES! 
La Organización Nacional Sindica­
lista recoge esta suprema necesidad 
y  en íntima relación con el M ovi­
m iento aporta a esta tarea su espíri­
tu  y orientación política. ¡Ella es la 
célula de la fu tura organización del 
Estado! lElla es el porvenir de Es­
paña!

En estos críticos instantes de 
nuestra Historia, urge encuadrar to ­
dos los factores que integran la p ro ­
ducción con una férrea disciplina e  
infundirla un nuevo «espíritu ar­
diente y combativo». A ello debes 
cooperar incorporándote cuanto an­
tes a esta labor redendora aportán­
dola cuanto eres y cuanto vales. La 
experiencia de un pasado neutro, 
lleno de indiferencia política y de 
egoísmos insensatos, puede servir 
de severa lección: ¡Y el pasado no 
puede repetirse!

¡TRABAJADORES! ¡PRODUC­
TORES ESPAÑOLES!

La Nueva España no admite pe­
rezosos ni cobardes en la retaguar­
dia, bajo el signo de Franco, están 
fundidas en un solo ideal. En ade­
lante las dos son puestos de «seryi- 
cio y de sacrificio», como decía José 
Antonio.

¡INSCRIBIOS PRO N TO  EN LAS 
C. N. S. QUE OS NECESITAN Y 
OS LLAMAN!

l a  l i  b É i
OiiilllGliÉ

Librería Frególa
Plaza de ]a Sa], 18 > LE RID A
SE NECESITA una mecanógrafa
Inútil presentarse sin buenas re­

ferencias.

HOTEL MODERNO
ReSTAURANT

Plaza Berenguer IV -  LERIDA

H o t e l  M u n d i f ^ l
JOSÉ DURÓ

Plekza San Juan, 4 - LÉRID A

C O M I D A S
-  P E M S l O m  C O M P L E T A  S

n

M A Y O R ,  65 - L É R I D AkJUaMrnmmmwm—nmwmmmmmmmBocadillos
Fiambres

Conser'vas
L i c o r e s

Café exprés
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Badaj oz conmemoró el 2.” aniversario de su liberación
Badajoz, 15.—Se ha conm em ora­

do ayer el 2.° aniversario de la libe­
ración de Badajoz po r el Ejército 
nacional.

Se celebró una solemne misa a 
la que asistieron las organizaciones 
juveniles y segunda línea de F. E. T. 
y de las J. O. N. S., en formación. 
Concurrieron, igualmente, las au to ­
ridades militares y civiles, corpora­

ción municipal, comisiones oficiales 
y un im ponente gentío.

Se cantó un T e Deum , y las au ' 
toridades fueron a la famosa brecha 
que abrieron los nacionales y que 
rué po r donde entraron en la pobla­
ción y que es donde hoy se eleva el 
m onum ento a los Caídos.

Por último se celebró un eran 
desfile.

!  í A  piien Ém, [9 o Bill •••• • •

El vicepresidente de la F. de T. de 
Norteamérica denuncia las activida­
des comunistas en Estados Unidos

W áshington, 15.—Han produci­
do enorme impresión las declaracio­
nes hechas por el vicepresidente de 
la Federación de Trabajadores, que 
ha denunciado las actividades délos 
comunistas en los Estados Unidos:

Dijo que en la Federación se han 
infiltrado 180 comunistas, que, si­
guiendo su plan, han logrado ocupar 
puestos directores.

Una vez conseguido aquello, 
estos elementos provocaron,siguien- 
do instrucciones, las grandes huel­
gas habidas en la rama automovilís­
tica, siendo además autores de to ­
dos los desórdenes.

Dijo que pronto va a presentar 
las pruebas que sean precisas para 
dem ostrar cómo la táctica de los 
comunistas es apoderarse de la C on­
federación para después alcanzar el 
poder público.

Peregrinación a la 
Virgen de Begoña, 

en Bilbao
Bilbao 15. — Ayer, desde muy 

tem prano, com enzó la peregrinación 
de Bilbao para visitar la Virgen de 
Begoña, su excelsa Patrona.

Las misas y comuniones duraron 
hasta las diez de la mañana, hora en 
que se celebró una gran función re­
ligiosa, a la que asistieron los gober- 
nadorss militai y civil, el A yunta­
miento y demás autoridades y jerar­
quías del Movimiento.

Por la tarde, a las seis, se rezó 
el santo rosario.

Madrinas de guerra
Francisco García Soler, desea 

madrina morena, con ojos grandes, 
que no tenga 18 ni llegue a los 23. 

Dirigirse a la D. de O. P.

Balbo salió
para Italia

Después de despedirse de 
Hitler

Berlín, 15.—Después de despe­
dirse personalm ente de Hitler, el 
mariscal Balbo inició el viaje de re­
greso a Roma.

Bombardeo de la a v ia ­
ción japonesa

H an k e u l5 .—N ueve aviones ja­
poneses volaron sobre el aeródrom p 
de esta ciudad arrojando varias bom 
bas de gran tam año en el aeródro­
mo, en el que produjeron grandes 
daños, aunque no víctimas.

Millares de juguetes 
para la exposición 

de Auxilio Social
Bilbao, 15.—Se hah recibido mi­

llares de regalos con destino a la 
exposición organizada po r Auxilio 
Social.

Su inauguración tendrá lugar el 
día 21 del actual en los jardines del 
Instituto.

Exposición de mate­
rial de guerra rojo

Santander, 15.—Están muy ade­
lantados los trabajos de organiza­
ción de la gran exposición de m ate­
rial de guerra capturado a los rojos.

Será un verdadero alarde de la 
ayuda que ciertas naciones dispen­
san a los marxistas españoles.

D esde luego, la exposición no 
será completa, porque hay que tener 
en cuenta que muchas de las armas 
de calibre especial están siendo uti­
lizadas en los frentes.

‘h l a ^ , S Z

Degustación de los Cafés IVegresco 
Banderillas y tapas de todas clases

{V iene de la  prim era página).

ño. H oy piden aviones, caníiones, 
cañones, ametralladoras, hombres, 
víveres, con más insistente pesadez 
que nunca. Pero no para avanzar, 
sino para dem ostrar la capacidad de 
resistencia del ejército del pueblo. 
Con eso nada más se contentan, y

Delegación de In­
dustria de la pro­

vincia de Lérida
A  lo s  p ro p ie ta r io s  de v e h íc u lo s  

d e m otor m ecá n ico
CIRCULAR

De acuerdo con lo dispuesto en 
el vigente Código de Circulación de 
fecha 25 de septiem bre de 1934, y 
para dar cumplimiento al mismo, se 
previene a todos los propietarios de 
vehículos a m otor mecánico, lo mis­
mo particulares que los destinados 
al servicio público, la obligación que 
tienen de solicitar el reconocimiento 
anual, en esta Delegación de Indus­
tria, Rambla de Aragón, 41, cuyo 
plazo terminará el día 31 de Agosto 
del corriente año, para que cumplan 
este requisito los que estén actual­
mente en circulación.

Asimismo se previene a los con­
ductores de vehículos a m otor me­
cánico, que siendo nulos los exáme­
nes efectuados durante el tiempo 
de dominación marxista, la obliga­
ción que tienen de realizarlos nue­
vam ente los que lo hubieran efec­
tuado en dicho período.

Lérida 13 de Agosto de 1938.— 
III Año Triunfal.

El Ingeniero Jefe, Juan J. Arnal-
do.

A  lo s  d u e ñ o s  de in d u s tr ia s  
de e s ta  p r o v in c ia

CIRCULAR
En cumplimiento de lo dispuesto 

por la Superioridad, todos los due­
ños o gerentes de las industrias de 
esta provincia, comprendidas en 
uno o más de los siguientes apar­
tados:

a) Las que en la elaboración o 
transformación de sus productos 
empleen una o varias materias de 
procedencia extranjera.

b) Aquellas cuyo capital social 
sea igual o superior a 100.000 pese­
tas.

c) Aquellas cuyos productos 
elaborados en el término de un año 
no sea inferior a 100.000 pesetas.

d) T oda industria en la que se 
empleen un número de obreros no 
inferior a 10, y

e) T oda industria que absorba 
como mínimo 10 HP.

Remitirán a esta Delegación de 
Industria debidam ente cumplimen­
tados antes del d ía ‘último del co­
rriente mes de Agosto, los impresos 
que se les facilitarán en estas ofici­
nas, Rambla de Aragón. 41, bajos, 
to d o s 'lo s día? hábiles de 11 a 1 de 
la mañana.

Lérida, 10 de Agosto de 1938.—
III Año Triunfal.—El Ingeniero Jefe, 
Juan J. Amaldo.

sólo para eso piden apoyo y más 
apoyo. Resistir largo tiem po la gue­
rra, ahondar el abismo que han he­
cho ellos mismos, y que ahora quie­
ren llenar con los cuerpos de la ju ­
ventud española. Lo inexplicable es 
que haya quienes, efectivamente. Ies 
presten ayuda.

Y lo inexplicable es que países 
que se dicen civilizados se avengan 
a dar esos medios para que la gue­
rra continúe, cuando uno de los be­
ligerantes ya no tiene esperanzas de 
vencer, ni se atreve a decirlo en voz 
baja-

Es absuida esa posición de las 
que se llaman grandes democracias.

¿Se han parado esos pueblos, 
mejor dicho, los hom bres que ma­
nejan esos pueblos, a considerar 
hasta qué punto  es criminal la ayu­
da que están prestando a los que 
sirven los designios de M oscú? ¿Sa­
ben que en España los nacionales 
tenemos un frente de batalla de 
1.700 kilóm etros de extensión, y a  
pesar de ello los milicianos y ex­
tranjeros manejados po r M oscú 
nunca consiguen la más insignifican­
te  ventaja local? N o quieien aso­
marse al mapa de España para apre­
ciar cómo las dos terceras partes 
del territorio está en nuestro poder, 
y enterarse de cómo en ellas se vive 
con orden, paz, pan y justicia, mien­
tras que en la menguada zona roja 
ni hay ley ni gobierno que garanti­
ce un mínimo de justicia, ni econo­
mía ordenada lo suficiente para que 
no muera de inanición la población 
civil. Sin embargo, ellos, los rojos, 
tenían el oro y la plata, y casi toda 
la riqueza nacional.

¿Q ué hicieron con todo  eso? 
¿cómo es que en la España N acio­
nal, que no teníamos nada, se vive 
hoy no con facilidad, sino con ple­
no disfrute de abundancia? Esto lo 
pueden saber los más lerdos. Y es 
que en la España Nacional no viven 
los ladrones, los logreros, y allá, en 
la España roja, todos los que consi­
guen ocupar un puesto, por m odes­
to  que sea, solo piensan en expo­
liar, arruinar, y sumir a sus gober­
nados en la desesperación y en la 
miseria.

Es cierto que si existiera ese pa­
pel humanitario que quieren apro­
piarse esas potencias, lo natural se­

ría que nos ayudasen a nosotros, a 
títu lo  de honestos y personas de­
centes, y no a los salteadores d e  
bancos, de los que emplean en la 
lucha sus más innobles armas.

Esto no puede justificarse más 
que em pezando por declarar que el 
m undo entero se ha vuelto loco, y  
no tiene ni noción de aquello que 
encierra los postulados de la civili­
zación y el progreso humano.

Unicamente lo que nada deberr 
esperar los españoles es que caiga­
mos de nuevo en nuestra inveterada 
falta de memoria. H abrá que recor­
dar siempre, {siempre!, quiénes han 
sido los que han prestado una ayu­
da criminal para prolongar la gran 
tragedia que está viviendo España, 
precisamente cuando ya estaba de­
cidida nuestra victoria, y ayudando- 
ai vencido sólo con la mirada pues­
ta  en aniquilar a un país heroico,, 
digno de su Historia, con la bravu­
ra y nobleza que ponen sus hijos en 
la defensa desús ideales.

N o hay que olvidarles nunca, y 
menos cuanto más duro se haga es­
perar el final de la guerra.

Un viejo refrán castellano dice: 
«Arrieritos somos y el camino anda­
mos». Algo que habrá que recordar 
al m undo entero.

E l  T ebib  A rru m e .

Jouhaux contrario 
al arbitraje del 

puerto de Marsella
París, 15.— Jouhaux ha hecho 

unas declaraciones con respecto al 
arbitraje del conflicto de Marsella.

Tuvo duras frases sobre el dic­
tamen, en que se reconocen viola­
ciones por parte de los obreros, y  
dice que ello no es una amenaza, 
sino una advertencia al Gobierno.

Hace un llamamiento al Frente 
Popular para que se declare en fa­
vor o en conrra de la clase trabaja­
dora, la cual necesita saber con qué- 
elementos cuenta para lograr sus, 
reivindicaciones.

Todo el que no está con 
Franco es traidor; porque 
no siente a España; por­
que España, se ha salva­

do con Franco.

C O Ñ A C
"LA R IV A "
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JEREZ QUIMA
"LA RIVA

Los carnets de F.E.T. y díe las J.0.1\[.S.
Se v a  a p r o c e d e e  p o r  la s  J e fa tu ra s  L o ca le s  a  la en trega  in m e d ia ta  de  

lo s  ca rn e ts  de  a f i l ia d o s  a F. E. T. y  d e  la s  J. O. N. S. ue
,1 ^ ® l o d o s  l o s  a f i l ia d o s  q u e  an tes  del d ía  22
de A bn J  de  1937 p e r te n e c ía n  a las  O r g a n iz a c io n e s  de  F a la n g e  E sp a ñ o la ,  

T ra d ic io n a h s ta .  A c c ió n  E sp añ o la . R e n o v a c ió n  E sp a ñ o la  y a  
tod os  Jos q u e  fu e ro n  a d m it id o s  d ire c ta m e n te  p o r  el C au d il lo  o  p o r  la s  J e ­
r a rq u ía s  a u to r iza d a s  del M o v im ie n lo  c o n  a n te r io r id a d  al 15 ne J u l io  en  
c u r s o ,  y  q u e  en lo s  p la z o s  c o n c e d id o s  n o  han  c u m p l id o  lo s  r e q u is i to s  se ­
ñ a la d o s  en la  C ircu la r  nú m . 13 r e la t iv o s  a la s o l ic i tu d  de  c a m b io  d r c a r -  
net. q u e  se  a b re  un u lt im o  p la z o  im p r o r r o g a b le ,  q u e  c o m ie n z a  el d ía  20 
de  J u l io  c o m e n t e  y  te rm in a  el 30 de  A g o s to  del m is m o  a ñ o , en  e !  cu a l  
tian de  e x te n d e r  y  p resen ta r  d ic h a s  so l ic itu d e s .

Estas s o l ic i tu d e s  q u e  se  fa c i l i ta n  a todas  las  J e fa tu ra s  L o c a le s  o  P r o ­
v in c ia le s  del M o v im ie n to ,  será n  p resen ta d a s  p re c is a m e n te  en  la  J e fa tu ra  
L oca l d o n d e  r p i d e  o p iensa  r e s id ir  el s o l ic i ta n te  y  han de  ir  a c o m p a ñ a ­
d a s  de  tres  f^otografias y  del ca r n e t  a n t ig u o  o  c o m p r o b a n te  a c r e d i t a t iv o  
de la c o n d ic i o n  de  a f il iad o , de  lo s  c u a le s  se  e n tr e g a íá  r e c ib o .

T a m b ién  a b o n a rá  el s o l ic ita n te  0 ‘25 pesetas , im p o r te  del ca rn et .  Los. 
ca rn e ts  a n i ig u o s  o  d o c u m e n t o s  a c r e d i t a t iv o s  de  la  ca l id a d  d e  a f i l ia d os  
será n  d e v u e lto s  c o n  el ca rn e t  n u e v o .

a fi l ia d os  q u e  n o  p resen ten  su  s o l ic i tu d  an tes  del 30 de  A q o s to  de
1 ^®®”  c o n d ic i ó n  de ta les  y  será n  b a ía sen el M ov im ien to .

A  p a rtir  de  esa  fe c h a  se rá n  c o n s id e r a d o s  n u lo s  tod os  l o s  c a r n e ts  » n -  
tiguos, in c lu s o  lo s  e x p e d id o s  p o r  la s  J e fa tu ra s  P r o v in c ia le s  o  D e le g a c io -  
n e s  N a c io n a le s  d e l  S e r v i c i o  d e sp u é s  de  la  f e c h a  de  U n if ica c ió n .  Los c a r ­
nets c o r r e s p o n d ie n te s  a l o s  a f i l ia d o s  m il i ta re s  se  re m it irá n  p o r  c o n d u c t á

Ei S e cr e ta r io  g en era l ,
R. Fernández Cuesta.

B ar  P aiace  H o t e i
Pórticos Bajos. — LÉRIDA

SERVICIO ESMERADO 
CAFÉ EXPRÉS

GRAM ZADOS
BOCADILLOS

ESTAIVCIA AGRADABLE
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S U S C R I P C I Ó N :  

C apital-U n m es . 3*00 p e se ta s

P rec io  e jem p la r  15  e é n lim o s  

N úm ero a tra sa d o  2 5  cé n tim o s

% U a

M ILITAR DEL 5.® CUERPO DE EJERCITO DE A R A G O N
E d i t a d a  por Imprenta  RUTA,  d e  F a l a n g e  E s p a ñ o l a  Trad ic ional is ta  y d e  las J . O . N . S .

D irecc ió n
V  R ed acción: B lon d e!, 3 3

A d m in istra c ió n : M ayor, 7 5
Im pren ta  y  T a lleres:  

A lca ld e  M estres , n.® 2 . b a jo s

El a ^ ió n  d ó n d o r B e r ­
lín . e n  ^iefeie d ire c to  d e  IVew \ o r k

P U N T O  N . "  17
H a y  q u e  e le v a r  a to d o  tronce e l n ive l d e  v ida d e l c a m p o , v ivero  

p e rm a n e n te  d e  España. Para e llo  a d q u ir im o s e l com prom iso  de  
l levar a  c a b o  sin contem p lac ion es la  re fo rm a  económ ica  y  la 
reform a socia l d e  la  A gricu ltura .

España es casi toda cam po. España es, afortunadam ente, ag ro rio . Teniendo 
esto en cuenta iremos rápidam ente a Ij  confección de una ve rd ad e ra  ley d© 
reform a a g ra ria . La que desde hace siglos necesito el cam pesino español.

Para ello desmontaremos el copital rural y harem os de nuestra Potria un país 
de pequeños agricultores. Y lo horemos contro todos y por encim a de todo, sin 
rep arar en ningún sacrificio  p oiq ue entendemos que lo prim ero y  mós opre- 
mionte es solvar ol cam pesino.

Delimitarem os las fierras cultivables de Espoña. El Estado N acio n o lsin d ica- 
iisto no puede tolerar que millones de trab ajad ores dejen su v id a  en el trobojo 
de tierras estériles.

Sobre este punto el Estado N q cion alsind icalista levantará su bandera pora 
lle v a r a  cabo la reformo social de la Agricultura. A rrancarem os a l cam pesino 
de los tierras incultivables y  le asentaremos en los tierras buenas. Pero esto sin 
dem oras, tal y como ellos se lo merecen, que poro algo son los más y los m ejo­
res, ios más sufridos, los más ham brientos, los más o lvidados...

El Estado N acio n alsin d icalísta  agru p ará  a los cam pesinos españoles porque 
con ello consolid aría  la unidod patrio, lo gran d eza de España que, por otro 
parte, resid ió siempre en el cam po español.

n u e v eEmpleó en la travesía diez y 
liorats Y cuarenta y siete minntos, es­

tableciendo «n  niMevo “récord“
Berlín, 15.—El subsecretario del 

ministerio del Aire celebró una en­
trevista con el representante de un 
periódico, a quien hizo declaracio­
nes sobre el vuelo del avión «Cón­
dor».

Refiriéndose a la posibilidad de 
establecer un servicio aéreo regular 
de pasajeros, dijo que la experiencia 
de todos los vuelos transatlánticos 
dem uestra que Alemania y otras na­
ciones pueden establecer un servi­
cio de pasajeros durante todo  un 
año.

* * *

Berlín, 15.—Hitler ha

los tripulantes del avión «Cóndor» 
el siguiente telegrama:

«Recibir mi agradecimiento y 
mis mejores votos po r el éxito al­
canzado».

Per su parte, Goering les envió 
el siguiente:

«Una vez más, habéis dem ostra­
do al m undo la ciencia de Alemania»

dirigido

El outomovilisfa C a m p ­
bell sufre un accidente
Cuando intentaba batir el «ré­
cord» del mundo de volocidad

‘'G inebra 15.—Campbell estuvo a 
pun to  de sufrir un gran desastre 

• cuando intentaba mejorar el «ré- 
vcord» mundial.

Sw canoa paró bruscam ente a 
m itad  de camino cuando iba a una 
velocidad de 160 kilóm etros por 
hora.

Q u ed an  prohibidos los 
organizaciones c o m u ­

nistas en Berna
Berna 15.—Por un D ecreto p u ­

blicado recientem ente q u e d a r o n  
prohibidas en este Cantón las orga* 
nizaciones comunistas, medida que 
ha sido com pletada con otros siete 
decretos, por los cuales no se tolera 
que ningún funcionario esté afiliado 
al partido comunista.

Eas divergencias entre 
comunistas y socialistas 
franceses^ se acentúan

di-
co-

París, 16.—Se acentúan las 
vergencias existentes entre los 
munistas y socialistas por una parte, 
y los radicales por otra, con motivo 
de las elecciones senatoriales que se 
celebrarán en octubre próximo.

Además, la amistad entre com u­
nistas y socialistas, no es muy es­
trecha, porque aquéllos reprochan a 
Blum de su política en relación con 
España. Unicamente están de acuer­
do total en lo referente a las pen­
siones a los trabajadores yiejos y los 
sueldos a los funcionarios.

Comentarios ingleses a 
las maniobras del ejér­

cito alemán
Londres 15.—La Prensa de hoy 

dedica detalladas informaciones a 
las maniobras del Ejército alemán.

En general se hace observar que 
dichas maniobras son absolutam en­
te  normales.

L o s  incidentes de P a ­
l e s t i n a  preocupan o 

Inglaterra
Londres 15.—Los disturbios que 

están ocurriendo en Palestina, pre­
ocupan hondam ente al gobierno bri­
tánico, así com o a los elementos 
más caract«^r!zados entre los judíos 
y árabes.

A^onumenfo a N a p o ­
león en Córcega

Córcega 15.—En la ciudad natal 
de Napoleón, Ajaccio, será erigido 
un monum ento al Emperador.

El ex-ministro rojo Peiró, 
ataca duramente al G o ­

bierno de Barcelona
Berlin 15.—Noticias de San Juan 

de Luz, comunican que en un dis­
curso pronunciado po r el ex-minis­
tro  Peiró, éste atacó duram ente al 
gobierno de Barcelona por estimar 
que hay un o deseo engañar al pue­
blo sobre propósitos y fines de la 
guerra.

El ex-ministro soviético dijo que 
España no debe ser un país demo-. 
crático sino exclusivamente soviéti­
co y revolucionario, y que se lucha­
ba no por defender principios repu­
blicanos, sino la causa del pueblo, 
esencialmente soviéticos y revolu­
cionarios.

Arriba España

Berlín 15. — El cuatri­
motor *^Cóndor“ llegó 
lioy a Berlín alas de 
la mañana^ procedente 
de IVew York, en yiaje 
directo.

En la trav^esía empleó 
1 9  horas y  4 7  minutos, 
lo que constituye un 
nueyo '̂récord**.

En la zona roja siguen 
con el consabido resistir
Alocuciones de Miaja, Hernández y el 
comisario político del sector del Ebro

M adrid, 15.- 
viendo lo mal

-E l general Miaja, 
que marchan los 

asuntos de Extremadura, se ha creí­
do en la obligación de lanzar una 
nueva alocución a sus fuerzas, con 
la esperanza de que obedezcan y 
dejen de retroceder ante el empuje 
de las fuerzas nacionales.

En la alocución citada. Miaja 
pone de relieve, en tonos heroicos, 
la importancia de la resistencia.

Tam bién Hernández lanzó o tra 
proclama a los comisarios políticos, 
resaltando cuál es la situación gra­
vísima en que se encuentra el frente 
extremeño.

Perpiñán, 15.—El comisario polí­
tico de las fuerzas del Ebro, en 
vista de cómo decae el ánimo de los 
milicianos que se encuentran en la 
orilla derecha del Ebro, se creyó ê  ̂
la obligación de lanzar una aloc^
ción, invitando a los milicianos '  a
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Desde el micrófono d e  Radio N a cio n a l dirigi- 
esta noche un saludo a M arruecos  

y  a España
Hoy han llegado a

rán

Mujeres violadas, iglesias y casas 
destruidas esto señala la estancia 
de los rojos en Cabeza de Buey

Berlín 15.—La agencia D. N. B. 
recibe noticias acerca de la tom a de 
C abeza de Buey po r las tropas na­
cionales en las que señala que las 
tropas de Franco tuvieron ocasión 
d e  confirmar una vez más la bestia­
lidad que es norma de conducta de 
las hordas rojas al servicio del bol­
chevism o internacional.

La m ayor parte de las iglesias y 
casas particulares fueron destruidas, 
y  la población fué tratada inhum a­
nam ente, como bandas de esclavos. 
Num erosas muchachas fueron vio­
ladas por los asesinos marxistas y 
ios m oradores que regresan a sus 
hogares se mue<!tran horrorizados 
d e  las barbaridades sufridas durante 
la dominación roja.

Los despachos de la Agencia se­
ñalan que una de las más im portan­
tes consecuencias de la tom a del 
d istrito  de Cabeza de Buey es la de

ue queda en poder de las tropas 
Franco, im portante yacimiento 

de plomo que en breve volverían a 
funcionar normalmente.

a:

Burgos 15. 
esta capital las niñas de M arruecos 
que recorren la españa Nacional, 

Para acompañarlas durante su es­
tancia en Burgos la sección femenina 
designó a varias, camaradas para que 
las acompañasen a ver los m onu­
mentos.

En las primeras horas de la ta r­
de visitaron a la jefe nacional de la 
sección femenina, camarada Pilar 
Primo de Rivera a quien entregaron 
un ramo de flores; siendo ellas o b ­
sequiadas con insignias de Falange y

Mensaje de Fernández Cuesto
con motivo del III Año Triunfal

Publicado en el diario «Frente Unico»,
Roma, 15. 

ral de F. E. T.
—El Secretario Gene- 
y de las J. O. N. S.,

camarada Fernández Cuesta, en oca­
sión del principio del tercer año de, 
la Revolución Nacional ha enviado 
al diario «Frente Unico», de Roma, 
el siguiente mensaje, difundido por 
la Agencia A. N. A., por gentil con­
cesión del diario.

«Al com enzar el tercer año de la

Revolución Macionalsindicalista, sin­
tética expresión española, por la 
cual se introducirá en el m undo un 
nuevo orden de disciplina, diferente 
del liberal y marxista, aum enta mi fe 
en el próximo y to tal triunfo final 
que ha de engrandecer a España al 
ver fecundo el sacrificio de sus 
hijos».

cajas de bom bones.
A las seis de la tarde visitaron al 

ministro del Interior para darle las 
gracias por su invitación para reco ­
rrer España.

En el antedespacho del ministro 
les esperaba un prupo de niños es­
pañoles entre los cuales se encon­
traba la hija del Caudillo.

El ministro conversó afablem en­
te  con los pequeños.

Después Ies fué servida una me­
rienda. Antes de em pezar la comida, 
el ministro del Interior dió vivas a 
M arruecos, a Franco y al Jalifa, que 
fueron entusiásticamente respondi­
dos por los niños moros y españo­
les.

Los niños marroquíes expresa­
ron al señor ministro su deseo de 
dirigirse desde la radio a sus com- 
pañeritos de M arruecos y de Espa­
ña, y a tal fin mañana, en la emisión 
de la noche saludarán a España y 
M arruecos, desde el micrófono de 
Radio Nacional.

E sp a ñ o l, AUXILIO SOCIAL te  
p id e  q u e  l le n e s  u n a  F ich a  
A zu l co n  em o c ió n  h u m a n a , 
con  se n tid o  d e  J u s t ic ia , con  
d esp re n d im ien to  d e  am or.

que resistun.
Entre las frases escondas que 

maneja figura una en que dice que 
la resistencia tiene en estos m om en­
tos un valor incalculable.

Enjuiciamiento de un 
oficial del ejército che­
co con motivo del m a­
nifiesto la n za d o  por la

Unión de oficiales
Praga 15.—El G obierno checo 

ha dado órdenes de enjuiciar a un 
oficial del Ejército, a causa de un 
manifiesto diciendo que el G obier­
no checo no debía de hacer más 
concesiones, cosa que había sido 
tan com entada por la Prensa alema­
na.

El manifiesto fué firmado por la 
Unión de Oficiales del Partido La­
borista, que de este m odo se opo­
nían a los esfuerzos conciliadores 
del Gobierno.

En presencia d e  Hitler
dieron com ienzo las 

m aniobras del ejérci­
to alem án

Berlín 15.—H oy han em pezado 
en Alemania, las maniobras que por 
su envergadura han despertado tan ­
tos comentarios, especialmente en 
Francia y Checoeslovaquia.

H itler ha presenciado las manio­
bras.

Comentarios de la 
Prensa alemana, 

con motivo del viaje 
del regente Horthy

Berlín, 15.—Con motivo del p ró ­
ximo viaje del almirante H orthy, re­
gente de Hungría, a Berlín, la Prensa 
alemana dedica grandes com entarios 
a esta visita.

«Germania» dice que desde que 
la política revisionista pasó a la 
práctica, Hungría mira a Alemania 
con una simpatía especial.

Falleció e l  director d e  
la orquesfa real inglesa

Londres 15.—Ha fallecido el fa­
moso director Reynard. que desde 
hace a ñ o s  dirigía los conciertos 
reales.

Ayuntamiento de Madrid




